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SOBRE RELATÓRIO DE AUDITORIA À TUMG
O presidente da Câmara da Marinha Grande, num artigo enviado ao JMG, responde à posição assumida por Fátima Cardoso e anuncia que 
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»OPINIÃO

Discutir é preciso. 
Só é derrotado quem não luta

País, Concelho, ou Empresa onde não 
haja discussão na procura da excelên-
cia, não se avalie e tome decisões pre-
ventivas ou correctivas, sempre que ne-
cessário, é um País adiado, um Concelho 
que não cresce, uma Empresa sem futuro 
consolidado.

Depois do 25 de Abril, o maior cres-
cimento do nosso País, foi apoiado por 
uma nova participação da chamada “So-
ciedade Civil” faminto por discutir o País. 
Esta participação, básica como era, não 
cumpriu parte dos seus objectivos primá-
rios porque, naquela altura, um partido 
político, tentou de imediato controlar a 
sua acção. Refiro-me às Comissões de 
Moradores, uma aprendizagem da parti-
cipação primária das populações.   

O nosso Concelho cresceu, sempre 
que os Partidos Políticos se abriram à 
participação dos não militantes e foram 
à procura da massa crítica e ideias ino-
vadoras para o Concelho. Assim se co-
meçou a construir um novo Concelho. 
Que saudados temos de um Dr. Vareda, 
de um Osvaldo Castro, de um Jorge Mar-
tins, só para citar alguns visionários que 
nos deixaram e tanta falta nos fazem. 
Que saudades das suas convivências 
e amizade, mas também da sua visão 
para a construção de um futuro colectivo 
melhor para a Sociedade Marinhense e 
para o País.

Hoje, o País discute-se nos restritos cír-
culos políticos, nas sedes dos partidos, 
nas assembleias. De Freguesia, Munici-
pais ou da República, mas sabemos que 
se discute mais a vontade e interesses 
das direcções partidárias, do que a von-
tade colectiva e interesses, do chamado 
“povo”. Isto é uma constatação. Nada 
contra os partidos políticos, porque ne-

les assenta o sistema democrático. Mas 
sabemos também, que o sistema demo-
crático será mais forte quanto mais par-
ticipado for por todos quantos queiram 
por bem, discutir e ajudar a resolver os 
problemas que afectam a vida colectiva 
das populações.  

No Concelho e no caso concreto do 
nosso, temos até dúvida, se existe uma 
verdadeira discussão sobre o nosso de-
senvolvimento, isto dentro das forças po-
líticas ou movimentos, porque fora delas, 
todos sabemos não existir. Isto, é verdade 
mais hoje do que no passado, mas tam-
bém foi assim no passado.  Lembro-me 
até, que há muitos anos, sentindo esta 
necessidade de haver uma visão fora 
do círculo político, conseguimos incluir 
no programa eleitoral do PS, a criação 
de uma Comissão Consultiva, constituí-
da por cidadãos com reconhecida ca-
pacidade crítica, afim de aconselhar os 
executivos da Câmara na sua activida-
de governativa. Este ponto dos diversos 
programas eleitorais, até hoje, nunca foi 
posto em prática. Porquê, isto na minha 
modesta opinião?? Porque havia e há o 
medo, de se perder o poder, sempre que 
discutido e eventualmente questionado, o 
que se pretende fazer ou foi feito. 

Esta falta de discussão no País e no 
Concelho, infelizmente, a falta de dis-
cussão, também existe nas empresas e, 
pior do que apenas nas empresas, existe 
na Indústria de Moldes, não por medo 
de haver perda de poder mas, porque 
o tempo disponível se esgota a apagar 
fogos postos por incendiários anóni-
mos ou não, pandemias, guerras, falta 
de crescimento na Europa, redução de 
encomendas, condições de pagamento 
agravadas, custos financeiros absurdos, 

se crédito houver, o que nesta altura não 
é certo que haja.

É conhecida a actual crise por que 
passa o sector de moldes na Europa e 
por via directa em Portugal. Curiosamen-
te, esta previsão chegou-nos em 2023 
num texto de opinião, uma opinião do ja-
ponês Mr. Yamamoto Makino, prevendo 
a crise na Indústria Automóvel e por essa 
razão a crise anunciada no sector dos 
moldes, na Europa e em Portugal.

Para quem, infelizmente, está com fal-
ta de visão, por enquanto apenas ocu-
lar, felizmente ainda ouve e continua a 
pensar livremente, serviu-nos de alerta o 
aviso e em tempo oportuno, procurarmos 
outros sectores de actividade onde traba-
lhar, sem deixarmos de acompanhar o 
sector automóvel, sabendo da importân-
cia deste sector, para a Indústria de Mol-
des, na Europa e também, para o sector 
em Portugal. Em boa altura o fizemos. 
Hoje podemos confirmar a oportunidade 
das nossas decisões, desde o apareci-
mento da pandemia e também em 2023.  

Porém, sentimos agora ser urgente, 
promover a discussão deste e outros pro-
blemas que a todos afeta. Parece que 
o sector se encontra adormecido sem 
reação, como no passado acontecia. É 
preciso acordar o cluster da Indústria de 
Moldes. O cluster parece estar anestesia-
do. Nada fazendo, só pode agravar os 
actuais problemas pelos quais passa o 
sector. Compreendemos quem preferen-
cialmente olha apenas para si, tentando 
controlar os problemas que afectam as 
suas empresas. Quando os fogos pos-
tos são muitos e surgem em catadupas, 
a tendência prioritária é tentar apagar 
as labaredas mais pequenas e só de-
pois, se tenta apagar as maiores. Só 

que, extintas as mais pequenas, as maio-
res, poderão encontrar-se já fora de con-
trolo, de tal forma que, apenas restem as 
cinzas, para mais tarde lamentar.

Aqui não temos muitas dúvidas. Ou 
em primeiro lugar as Empresas, olhan-
do para si, tentam resolver o que lhes 
compete resolver, o sector em discussão 
alargada, o Estado e principalmente as 
instituições financeiras, reúnem esforços 
e ajudam a definir um rumo que defen-
da todo o sector, ou não o fazendo, as 
dificuldades das empresas agravar-se-ão 
e a Indústria de Moldes Portuguesa, joia 
da coroa industrial do País no passado 
e hoje, olhada de lado por quem antes 
a idolatrava, terá bem mais dificuldades 
para resolver os problemas que  afectam 
o sector. 

O sector precisa de se reunir num Fó-
rum aberto à participação de todos, por 
forma a serem tomadas medidas que o 
ajudem a vencer as suas actuais dificul-
dades. O sector já passou e venceu ou-
tras crises. Se continuar a nada ser feito, 
as empresas mais avisadas, com maior 
ou menor dificuldade, resilientes como 
sempre foram, sairão do actual sufoco. 
Curiosamente, para as que resistirem, 
até ficarão com a vida mais facilitada 
porque haverá menos concorrência, já 
que, infelizmente, outras não resistirão e 
acabarão por fechar as suas portas.

NÃO SERIA MELHOR UNIR FORÇAS 
PARA RECUPERAR UM SECTOR ÚNICO 
EM INOVAÇÃO, QUE NOS DEVIA OR-
GULHAR PELO QUE FEZ ATÉ AQUI E 
PODE CONTINUAR A FAZER, DO QUE 
MAIS TARDE TENTAR REANIMAR UM 
SECTOR EM PARAGEM CARDÍACA??? 

DISCUTIR É PRECISO, SÓ É DERROTA-
DO QUEM NÃO LUTA. ß

Telmo Ferraz 
Empresário
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“LOJA VIDREIRO” QUER ‘TRATAR’ 
DAS FINANÇAS DOS MARINHENSES
“Loja Vidreiro” é como se 
designa o espaço que a 
rede Doutor Finanças acaba 
de inaugurar na cidade da 
Marinha Grande, na Rua 
Professor Virgílio de Morais. O 
JMG esteve na inauguração, 
ocorrida na última quinta feira, 
17 de outubro, e falou com os 
responsáveis pelo negócio

Carlos Almeida e André Bastos, naturais 
de Aveiro e Leiria, respetivamente, são os 
sócios da “Loja Vidreiro” que acaba de 
abrir portas na Marinha Grande. Ao JMG 
justificaram a decisão de investir no conce-
lho pelo “elevado potencial” existente, tra-
tando-se de uma zona do país “fortemente 
industrializada”, à qual “sentimos necessi-
dade de levar a literacia financeira”.

Entre os serviços a prestar, constam a 
formação para empresas na área da lite-
racia financeira, em vários níveis, interme-
diação de crédito e mediação de seguros 
para “ajudar as famílias a poupar alguns 
valores mensalmente”.

Segundo os responsáveis, o serviço 
prestado é gratuito para o consumidor, 
sendo a remuneração garantida pelas en-
tidades parceiras do Dr. Finanças, como 

bancos, financeiras e seguradoras, na me-
dida em que se trata de um intermediário 
de crédito vinculado, certificado pelo Ban-
co de Portugal.

A abertura da loja, situada numa rua 
“movimentada e com boa visibilidade” vai 
garantir, para já, a criação de dois postos 
de trabalho. 

“O nosso crescimento vai depender da 
forma como a população vai reagir à nos-
sa chegada”, referiram os sócios, frisando 
que o Dr. Finanças se posiciona no mer-
cado como “um key player” na área da 
literacia financeira. “Não basta ganhar 
muito dinheiro, temos que saber como gerir 
dinheiro e o Dr. Finanças sabe fazer essa 
gestão e ensinar como fazê-lo”.

Os responsáveis estão assim “otimistas” 
com o sucesso da “Loja Vidreiro”, mostran-

do-se disponíveis para ajudar os clientes a 
pensar no futuro, aconselhando as melho-
res opções de poupança e de investimento.

O presidente do Município, Aurélio 
Ferreira, marcou presença na cerimónia 
inaugural, realçando, na sua intervenção, 
a pujança económica e social da Marinha 
Grande, bem como o seu “potencial de 
crescimento e desenvolvimento”, citando 
os dados estatísticos que colocam a Ma-
rinha Grande no topo do rendimento per 
capita a nível distrital e acima da média 
nacional. “Temos todas as condições para 
as pessoas que aqui trabalham, vivem, que 
nos visitam e investem aqui”, referiu o au-
tarca, acrescentando que “continuamos a 
ter uma capacidade de investimento muito 
grande, de fazer e gerar riqueza, que tem 
de ser aplicada e potenciada”. ß

AGENDA 
CULTURAL 
E LÚDICA

24 DE OUTUBRO – QUINTA FEIRA
20h, Jantar Vínico Solidário, pelo Rotary Club da 
Marinha Grande
Restaurante Nini

25 DE OUTUBRO – SEXTA FEIRA
14h30, Seminário “Dar à costa – A força das ma-
rés”, pelo Município
Auditório da Resinagem
21h30, Tertúlia Poesia ao Serão “Vladimir Aires 
Rodrigues”, pelo Município e ACR Comeira
Museu Joaquim Correia

26 DE OUTUBRO – SÁBADO
16h, Conferência “O poder transformador da 
cultura no Património”, no âmbito do II Ciclo de 
Encontros da ACR Comeira e do Teatro do Botão
Instalações da ACR Comeira
16h, Tertúlia “A arte na mente de Vladimir Rodri-
gues”, pelo Município
Museu Joaquim Correia
21h30, Concerto com Paulo de Carvalho “E de-
pois do Adeus”
Teatro Stephens

27 DE OUTUBRO – DOMINGO
9h, Percurso pedestre “Um saltinho à lebre”, pelo 
Município
Concentração junto ao Arquivo Municipal
A partir das 9h, Comemorações do 125.º aniver-
sário da Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Marinha Grande
Quartel dos Bombeiros
12h30, Almoço comemorativo do 10.º aniversá-
rio da Projetos de Vida Sénior
Sede do Império

28 DE OUTUBRO – SEGUNDA FEIRA
9h30, Seminário “Sessão para uma cultura aces-
sível CRID/IPL”
Auditório da Resinagem

ÀS QUARTAS FEIRAS
21h30, “Poesia ao Serão”, pela ACR Comeira
Sede da Comeira

AOS DOMINGOS
10h, Caminhada em defesa da Floresta da Al-
moinha Velha, pelo Grupo de Amigos da Floresta 
Almoinha Velha, na Moita
Concentração no Largo da Capela da Moita ß

ANIMAIS DE COMPANHIA

CÂMARA DINAMIZA CAMPANHA DE IDENTIFICAÇÃO ELETRÓNICA 

O Município da Marinha Grande, 
através do Serviço Médico Veterinário, 
está a dinamizar uma campanha de 
identificação eletrónica gratuita de cães 
e gatos, como “medida de sensibiliza-
ção fulcral para a prevenção do aban-
dono animal, responsabilização na sua 
detenção bem como, no processo de 
restituição célere dos animais aos seus 
detentores, em caso de fuga”,

A campanha arrancou na última se-
gunda feira e vai decorrer até ao pró-
ximo dia 13 de dezembro, nas instala-
ções do Centro de Recolha Oficial, na 
Estrada da Garcia. Para usufruir deste 
serviço é necessário o agendamento 
prévio junto do Serviço Médico Veteri-
nário/CRO (244 098 864).

Segundo a autarquia, a iniciativa 
destina-se a cães e gatos sem identifi-
cação eletrónica com idade superior a 
dois meses, cujos detentores sejam resi-
dentes no concelho.

No dia da marcação, é necessário le-
var o Cartão de Cidadão ou Bilhete de 
Identidade e Número de Identificação 
Fiscal do detentor do animal para regis-
to na base de dados oficial do Sistema 
de Informação de Animais de Compa-
nhia, adverte a autarquia.

Em nota de imprensa, a Câmara Mu-
nicipal faz ainda saber que a identifi-
cação de animais de companhia (cães, 
gatos e furões) é legalmente obrigatória 
e deve ser feita até 120 dias após o nas-
cimento do animal.

“Verifica-se, contudo, que continuam 
a surgir diariamente na via e locais 
públicos animais de companhia sem 
qualquer identificação que permita o 
reencontro/devolução ao seu detentor, 
indiciando elevadas taxas de incumpri-
mento desta obrigação”, revela ainda o 
Município. ß
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INVERNO

HORA MUDA 
DOMINGO

É já no próximo domingo, dia 27 de ou-
tubro, que Portugal vai entrar no horário 
de inverno. Assim, em Portugal Continental 
e na Madeira, os relógios devem ser atra-
sados 60 minutos às duas horas da madru-
gada. Já nos Açores, a mudança acontece 
mais cedo, quando for uma hora. ß

SOCIEDADE

PROJETOS DE VIDA SÉNIOR 
ASSINALA 10.º ANIVERSÁRIO

O salão do Sport Império Marinhen-
se foi o local escolhido para a celebra-
ção do 10.º aniversário da Projetos de 
Vida Sénior, já no próximo domingo, 
dia 27 de outubro, a partir das 12h30. 
Segundo a coordenadora pedagógica, 
Sílvia Gemito, está previsto um almoço 
convívio, seguido de música ao vivo e 
baile. 

Recorde-se que a Universidade Proje-
tos de Vida Sénior desenvolve as suas 
atividades nas instalações do Instituto 
Superior D. Dinis (ISDOM), na Marinha 
Grande, recebendo alunos com 50 ou 
mais anos de idade, e com qualquer 
nível de escolaridade. Neste 10.º ano 
de funcionamento do projeto, que conta 
com 31 professores voluntários, existem 
três dezenas de disciplinas à disposi-
ção. História, Reiki, Biologia, Ginástica 

e Mindfulness, Dança Criativa, Novas 
Tecnologias, Desenvolvimento Pessoal, 
Segurança & Cidadania, Inglês e Artes 

Decorativas são apenas alguns exem-
plos do vasto plano curricular da Uni-
versidade Sénior. ß

»OPINIÃO

Sete anos passados sobre o incêndio 
o pinhal exige recuperação

No dia 15 de Outubro assinalaram-se 
os sete anos sobre o incêndio que dizi-
mou 86% do Pinhal de Leiria, mais de 
9500 hectares. É urgente que se tomem 
as medidas necessárias para voltar a 
dar vida ao pinhal restituindo-lhe a sua 
importância económica, social e cultural. 
As novas gerações devem ter o direito de 
ver e viver um espaço de enorme signifi-
cado para sucessivas gerações de mari-
nhenses.

O PCP insiste na necessidade de inver-
ter o caminho de abandono, desordena-
mento e falta de perspectiva que a incúria 
e incompetência do Governo têm desen-
volvido no pinhal de Leiria.

O PCP tem apresentado sucessivamen-
te propostas, designadamente para a 
concretização de um verdadeiro plano 
de reflorestação, recuperação e requalifi-
cação, a efectivação de meios técnicos e 
humanos e a indispensável consideração 
no Orçamento do Estado de, pelo menos, 
os 18 milhões de euros que resultaram da 

venda do material lenhoso pós incêndio.
Há responsáveis nas suas causas do in-

cêndio e pelo estado em que se encontra 
hoje o pinhal. As causas do incêndio de 
2017 foi o abandono a que os sucessivos 
governos de PS e PSD, com ou sem CDS, 
votaram o pinhal. Foram décadas de de-
sinvestimento nos meios de preservação, 
no ordenamento e na limpeza, foi o desa-
parecimento da Guarda Florestal e o en-
fraquecimento do ICNF que chegou a ter 
mais de 100 assistentes operacionais e à 
época do incêndio estava reduzido a 11.

O estado em que hoje está o pinhal 
tem os mesmos responsáveis, os governos 
do PS, PSD e CDS que protelam as medi-
das de investimento, que recusam as pro-
postas do PCP para consagrar no Orça-
mento do Estado as verbas necessárias, 
que não avançam com a planificação e a 
reflorestação.

Também a Câmara Municipal da Mari-
nha Grande tem responsabilidades, não 
porque lhe caiba assegurar a regenera-

ção do pinhal, mas porque aceita contri-
buir para o rol das falsas medidas que 
até hoje nada resolveram. A autarquia 
deveria estar a exigir medidas de fundo 
do governo e não a propor-se recuperar 
parcelas insignificantes de pinhal.

ÒÒ O RISCO DE SE VOLTAR A REPETIR

Contrariamente ao que seria desejável, 
e foi prometido, este ano de 2024 fica 
marcado por uma área ardida no país 
ainda de maiores dimensões do que em 
2017. Continuam-se a perder vidas huma-
nas, habitações, animais e propriedades.

São necessárias medidas que protejam 
o pinhal e invistam na protecção civil, de-
signadamente com o respeito e investimen-
to nas corporações de bombeiros.

Medidas indispensáveis:
- Um plano de reflorestação, recupera-

ção, requalificação, manutenção e gestão 
do Pinhal de Leiria, que substitua o actual 
plano de gestão. Concretizar, no imedia-
to, um plano de combate a espécies inva-

soras, de preservação e fixação de solos, 
de protecção e preservação de cursos de 
água.

- Inscrever, no Orçamento do Estado, o 
princípio de que as verbas realizadas com 
a venda de material lenhoso sejam inte-
gralmente aplicadas na Mata Nacional.

- Verbas para o reforço imediato da es-
trutura do ICNF para a Mata Nacional de 
Leiria.

- Garantir um modelo de propriedade 
e gestão públicas da Mata Nacional de 
Leiria.

- Suspender as componentes do projec-
to Revive Natura relativas ao património 
imobiliário do Pinhal de Leiria.

- Criar o Museu Nacional da Floresta 
na Marinha Grande, na dependência do 
Ministério do Ambiente nas instalações do 
Parque do Engenho.

Comissão Concelhia 
da Marinha Grande 

do Partido Comunista Português

Arquivo 2023
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»TEMAS PARA REFLEXÃO

A Epigenética 

Diz o povo com razão: «Nós somos o que comemos».
A Ciência acrescenta: «Nós também somos o que os 

nossos pais comeram, o que os nossos avós comeram e 
o que os nossos pais e os nossos avós viveram e como 
viveram». 

A pesquisa sobre o genoma e sobre as alterações epi-
genéticas desencadeadas pelo ambiente e pela vivência 
prova que a hereditariedade e a genética não são sufi-
cientes para entender a natureza humana.   

O ambiente exerce influência precoce no feto com mu-
danças epigenéticas pré-natais ligadas à dieta e à reac-
ção ao Stresse maternais que revelaram predisposição 
para a Ansiedade; é também importante ao longo da 
vida do adulto na regulação da Serotonina, Dopamina e 
Oxitocina, do Cortisol e da Adrenalina, as quais modu-
lam comportamentos e Personalidade.

A Ciência da Epigenética sabe que os estímulos da 
vivência e do ambiente estimulam uns genes e silenciam 
outros.

Na McGill University, Canadá, provou-se que os bons 
cuidados de uma mãe-animal com a cria «estimulam as 
vias de sinalização do Stresse que removem os grupos 
metil do DNA e que isso liberta o gene firmemente en-
rolado, expondo-o para transcrição. O gene glicocorti-
coide é activado, resultando numa resposta reduzida ao 
Stresse». 

Um exemplo: No caso de gémeos de genomas iguais 
que viveram em diferentes ambientes com estímulos so-
ciais, alimentares, afectivos e higiénicos diversos, a Epi-
genética provou que há trocas bioquímicas na Fisiologia 
cerebral que revelam alterações na reacção ao Stresse 
(devidas a metilação do DNA nas ilhas CpG proximais 
ao gene DLX1) e na nutrição (que pode resultar em trans-
tornos alimentares e obesidade). 

Outro exemplo: A violência e/ou negligência parental 
sofridas por um indivíduo têm consequências danosas no 
desenvolvimento dos neurónios na Infância e na activida-
de desse adulto.

Ainda outro exemplo: Maus hábitos de sedentarismo e 
de nutrição de alguém vão resultar em problemas sérios 
no comportamento, cognição, Personalidade e Saúde 
Mental de gerações seguintes, pois a Epigenética com-
portamental provou que as mudanças na expressão géni-
ca são transmitidas aos filhos e aos filhos dos filhos.    

A Psicoterapia com acção no comportamento produz 
mudança epigenética na expressão dum gene, a qual, 
por sua vez, é transmitida às gerações seguintes, mais 
evidente na mãe que tenha, depois, uma filha. ß 

Isabel Antunes 
Psicóloga Clínica/Escritora

EDUCAÇÃO 

MARINHA GRANDE 
E UNIVERSIDADE DE MACAU 
CELEBRAM ACORDO
Fomentar o intercâmbio 
educativo, cultural e 
social entre as regiões de 
Marinha Grande e Macau, 
é o principal objetivo da 
parceria recentemente 
formalizada entre o 
Município, o Agrupamento 
de Escolas Marinha Grande 
Poente e a Universidade de 
São José de Macau

Segundo fez saber a autarquia, a 
cerimónia de assinatura do protoco-
lo de cooperação decorreu no Audi-
tório do Edifício da Resinagem, no 
passado dia 3 de outubro, na pre-
sença do presidente da Câmara Mu-
nicipal, Aurélio Ferreira, do diretor 
do Agrupamento Poente, Cesário Sil-
va, e do vice-reitor da Universidade 
de São José, Álvaro Barbosa.

A referida parceria visa a união 
de esforços para potenciar as áreas 
da Investigação, ensino e formação 
profissional; Arte, Cultura e Turismo; 
e Inovação e Desenvolvimento Eco-
nómico e Social.

Através deste protocolo, será pos-
sível aos alunos finalistas da Escola 
Secundária Eng.º Acácio Calazans 

Duarte aceder a experiências enri-
quecedoras de âmbito académico 
e profissional em Macau, ao passo 
que a comunidade académica da 
Universidade de São José poderá, 
por seu turno, beneficiar do contacto 
com a região da Marinha Grande e 
as suas potencialidades.

Na ocasião, o presidente Auré-
lio Ferreira referiu que “este é um 
momento que reflete a nossa capa-
cidade de estabelecer pontes multi-
culturais e além-fronteiras, para uma 
abordagem do futuro na educação, 
com partilha de reflexões, intercâm-
bio, inovação e desenvolvimento mú-
tuos, proporcionando oportunidades 
únicas tanto para os estudantes da 
Marinha Grande, como para os de 
Macau”.

Já o diretor do Agrupamento 

Poente, Cesário Silva, sublinhou o 
potencial desta cooperação para 
impulsionar o sucesso escolar e for-
talecer a dimensão internacional do 
ensino local, reforçando o compro-
misso do agrupamento com a aber-
tura a contextos internacionais.

Para aprofundar o tema, o vice-
-reitor da Universidade de São José, 
Álvaro Barbosa, proferiu a conferên-
cia “Macau e Portugal: Uma relação 
atual através da Academia”, na qual 
explorou as potencialidades da Uni-
versidade para fortalecer as relações 
bilaterais e promover o diálogo inter-
cultural.

Após a assinatura do protocolo 
decorreu um momento musical com 
o estudante João Tiago Brito, da Es-
cola Secundária Acácio Calazans 
Duarte. ß

PROJETO SAP4MA

CENTIMFE PREMIADO NA ALEMANHA 
O projeto SAP4MA, do qual 

o CENTIMFE é um dos parceiros, 
foi distinguido na semana passa-
da, com o Euripides² Innovation 
Award, durante o evento Xecs Ma-
tchmaking, decorrido em Hambur-
go, na Alemanha.

Segundo divulgou o CENTIMFE, 
“este reconhecimento destaca o 
trabalho pioneiro no desenvolvi-
mento de tecnologias de embala-

gens inteligentes, que prolongam 
a vida útil dos alimentos mantendo 
a sua qualidade”, acrescentando 
que “esta inovação tem o poten-
cial de revolucionar o armazena-
mento de alimentos, contribuindo 
para a redução do desperdício ali-
mentar e promovendo um consumo 
mais sustentável”.

Trata-se de um projeto finan-
ciado por Portugal, Turquia e Re-

pública Checa, através da ANI 
– Agência Nacional de Inovação, 
TÜBİTAK e do Ministério da Edu-
cação, Juventude e Desporto da 
República Checa.

O consórcio SAP4MA é compos-
to pelo CENTIMFE, CeNTI - Centro 
de Nanotecnologia e Materiais 
Avançados, MOLDIT Industries, 
Kerevitas, Nanomik Biotechnology 
e Bioactive. ß
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TRÁFICO DE DROGA

DETIDOS CABECILHAS DE GRUPO 
QUE ATUAVA NA MARINHA GRANDE
A Polícia Judiciária (PJ), através 
da Unidade Nacional de Combate 
ao Tráfico de Estupefacientes, 
deteve dois homens e uma 
mulher, cabecilhas de um grupo 
criminoso organizado que, desde 
há vários meses, se dedicava 
à distribuição de significativas 
quantidades de droga na região 
da Grande Lisboa e, também, na 
Marinha Grande

Segundo as autoridades, na última quinta 
feira, 17 de outubro, no decurso da operação 
“Ad Aeternum” foram realizadas de 13 buscas 
domiciliárias e 11 não domiciliárias, das quais 
resultou “a apreensão de consideráveis quanti-
dades de haxixe, cocaína e MDMA, além de di-
nheiro em numerário, uma arma e automóveis, 
assim como diversos documentos e objetos com 
relevância para a investigação e outras subs-
tâncias como óxido nitroso (conhecido como a 

droga do riso, que provoca lesões pulmonares e 
queimaduras frias graves) e “snus” (tabaco em 
pó humedecido, que funciona como estimulan-
te, com três/quatro vezes mais nicotina que um 
cigarro)”.

A PJ dá ainda conta que, além dos três deti-

dos, com idades compreendidas entre os 20 e 
os 36 anos, e residentes em Almada e na Ma-
rinha Grande, foram identificados outros suspei-
tos, e que as investigações prosseguem no âm-
bito de um inquérito dirigido pelo Departamento 
de Investigação e Ação Penal de Almada. ß

foto: PJ

MARINHA 
GRANDE 

PAVIMENTAÇÕES 
OBRIGAM 
A CORTES 
DE TRÂNSITO

O Município da Marinha 
Grande enviou nota à comu-
nicação social a informar 
que, devido à realização 
da empreitada de reabili-
tação do pavimento de di-
versas ruas no concelho, em 
curso desde a última segun-
da feira, 21 de outubro, e a 
decorrer até esta sexta, 25, 
o trânsito estará interrompi-
do na Rua Manuel Ferreira, 
na Ordem.

“No final da jornada 
diária, a zona de trabalhos 
será desocupada e restabe-
lecida a circulação”, expli-
ca a autarquia que pede 
desculpa pelo incómodo e 
agradece “a compreensão 
de todos pelos inconvenien-
tes daí decorrentes”. ß

ECONOMIA

CENTIMFE 
DEBATE 
DIGITALIZAÇÃO

“Digitalização” será o 
tema do webinar que o 
CENTIMFE – Centro Tecno-
lógico da Indústria de Mol-
des, Ferramentas Especiais 
e Plásticos se prepara para 
dinamizar já na próxima 
quarta feira, dia 30 de outu-
bro, pelas 9h. O Inglês será 
a língua oficial do evento 
durante o qual serão apre-
sentados diversos projetos, 
entre os quais “Recycling 
towards sustainability”, 
em português “Reciclagem 
rumo à sustentabilidade”, 
pela empresa portuguesa 
Maxiplás. As inscrições são 
gratuitas e decorrem online. 
Mais informações em centi-
mfe.com. ß

 

MARINHA GRANDE

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS AJUDAM BEBÉ A NASCER 
Quatro colisões entre viaturas, um despiste, 

um atropelamento, um acidente de trabalho e 
um parto a caminho do hospital foram apenas 
algumas das ocorrências que marcaram a últi-
ma semana dos Bombeiros Voluntários da Ma-
rinha Grande.

A semana começou com dois acidentes ro-
doviários. O primeiro, uma colisão entre um au-
tomóvel e um veículo de duas rodas, às 18h34 
do dia 14, nas Figueiras, e o segundo, uma co-
lisão entre automóveis, três horas mais tarde na 
estrada nacional 242, na Embra. Os bombei-
ros socorreram o ferido ligeiro que resultou do 
primeiro acidente, e as duas pessoas feridas no 
segundo, e que tiveram de receber assistência 
médica no Centro Hospitalar de Leiria.

Na terça feira, dia 15, às 9h07, foi dado o 
alerta para um atropelamento na Rua dos Bom-
beiros, que causou um ferido sem gravidade, e 
na quinta feira, às 17h18, um acidente de tra-
balho, na Zona Industrial, provocou ferimentos 
ligeiros numa pessoa.

Na sexta feira, às 11h12, os bombeiros fo-
ram chamados à A8, ao quilómetro 131, no 
sentido Sul/Norte, para acudir ao ferido que 
resultou de um despiste, e duas horas mais tarde 

ajudaram no nascimento de uma bebé, dentro 
da ambulância, parada na A1 a caminho da 
Maternidade Byssaia Barreto, em Coimbra, e 
com o apoio da equipa da viatura médica de 
emergência e reanimação de Leiria.

Ainda no mesmo dia, pelas 19h53, a coli-
são entre um automóvel e um veículo de duas 
rodas, na Avenida Vítor Gallo, resultou num feri-

do sem gravidade, mas que necessitou do apoio 
dos bombeiros, e no sábado, 19 de outubro, às 
13h, os bombeiros socorreram o ferido provo-
cado numa colisão na Estrada dos Guilhermes.

De referir ainda a ocorrência de um incên-
dio em equipamentos, na sexta feira, às 14h, 
na Rua 18 de Janeiro de 1934, e do qual não 
houve registo de feridos. ß

foto: BVMG
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CRISAL APOSTA NO AMBIENTE 
E CONSTRÓI FORNO HÍBRIDO
A Crisal, única produtora portuguesa de vidro de mesa, e a Rega Energy, empresa de energias 
renováveis com sede em Portugal, acabam de anunciar um “marco histórico” com a assinatura de 
um acordo de longo prazo para o fornecimento de gases renováveis, designadamente hidrogénio e 
oxigénio verdes

O acordo vai contribuir para que a 
LCGlass – grupo internacional onde a Cri-
sal e a sua parceira neerlandesa, Royal 
Leerdam, estão inseridas – atinja o objetivo 
de se tornar um dos produtores de vidro de 
mesa mais sustentáveis da Europa. 

“A LCGlass, apoiada pelo seu inves-
tidor, Anders Invest, vê este acordo como 
um primeiro e importante passo para a 
descarbonização da produção de vidro de 
mesa. As circunstâncias de apoio do Go-
verno Português e da União Europeia tor-
nam este investimento viável para a Crisal, 
assim como a parceria com a Rega, com 
quem estamos entusiasmados em trabalhar 
neste importante projeto”, referiu Antoine 
Jordans, CEO da LCGlass.

Já Thomas Carrier, CEO da Rega Ener-
gy, salientou que “os produtos «Made in 
Portugal» são uma referência de excelên-
cia, graças à sua qualidade, competitivida-
de, rastreabilidade e resiliência da cadeia 
de abastecimento. Em Portugal, os recursos 
renováveis são abundantes: o vento, o sol 
e a energia hídrica tornam a eletricidade 
do país quase totalmente renovável, com 
uma percentagem de 82% no primeiro se-
mestre de 2024”. Com esta parceria de 
longo prazo, “a Crisal produzirá de forma 
mais sustentável, maximizando a eletrifica-
ção do seu processo industrial e utilizando 
o hidrogénio e o oxigénio verdes da Rega 
Energy no consumo remanescente”, refere 
o responsável, acrescentando que “esta-
mos orgulhosos desta jornada coletiva. Na 
Rega Energy, a nossa missão é apoiar mui-
tas outras indústrias hard-to-abate em Por-
tugal, fornecendo, em última instância, a 
nossa energia renovável para a produção 
de alguns dos produtos mais sustentáveis 
do mundo. «Made in Portugal. Made sus-
tainable»”.

ÒÒ CRISAL: OITO DÉCADAS DE INOVAÇÃO 

E EXCELÊNCIA 

Este acordo surge no ano em que a Cri-
sal celebra oito décadas pautadas pela ino-
vação e excelência na indústria do vidro, 

durante as quais tem evoluído continuamen-
te para ir ao encontro das necessidades de 
clientes e mercados em constante mudan-
ça. Atualmente, a empresa está a imple-
mentar uma estratégia fortemente focada 
na descarbonização, apoiada pela Anders 
Invest e pelo Programa de Recuperação e 
Resiliência de Portugal. Neste contexto, e 
durante este ano, a Crisal está a instalar um 
forno de fusão de vidro de última geração, 
com um nível de eletrificação até um máxi-
mo de 80%, o que reduz significativamente 
a dependência dos combustíveis fósseis. O 
restante consumo de gás natural será gra-
dualmente substituído por gases renováveis 
fornecidos pela Rega Energy.

ÒÒ FORNO OXI-HÍBRIDO CONTRIBUI 

PARA A DESCARBONIZAÇÃO

A Crisal iniciou em agosto último a de-
molição do antigo forno regenerativo, que 
será substituído por um forno oxi-híbrido, 
com combustão a oxigénio. “Este será não 
só um passo significativo para aumentar a 
capacidade de produção e ganhar flexibi-
lidade para atender às necessidades dos 
clientes, mas também reduzirá o impacto 
ambiental da atividade”, como fez saber 
a empresa. Ao aumentar o nível de eletrifi-
cação e ao introduzir gases renováveis no 
processo de produção, a Crisal reduzirá 
significativamente a sua pegada carbóni-
ca.

De acordo com Carlos Viegas, Diretor 
Industrial da Crisal, “as diretivas e políticas 
da UE são bem conhecidas, e o objetivo 
de neutralidade carbónica em 2040 é um 
desafio para a indústria do vidro, que exi-
ge a adoção de novas tecnologias, investi-
mentos substanciais, e uma dose elevada 
de risco. É uma mudança que está a ser 
fortemente apoiada pelo nosso investidor, 
Anders Invest, além de contar com uma óti-
ma colaboração com outros parceiros do 
projeto”.

O novo forno tem um prazo de constru-
ção de 100 dias, desde as etapas de dre-
nagem e demolição do forno atual (já con-

cluídas), e construção do forno oxi-híbrido, 
aquecimento e enchimento, prevendo-se a 
conclusão dos trabalhos no próximo mês 
de dezembro. 

Ainda segundo a empresa, “o design do 
forno de fusão e a tecnologia de combus-
tão utilizada permitirão produzir de forma 
mais sustentável (reduzindo as emissões, o 
consumo de energia, e melhorando as con-
dições de trabalho)”, pelo que a Crisal “de-

sempenhará assim um papel de liderança 
na descarbonização da indústria em Portu-
gal e na Europa”. ß

Pub
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COMUNIDADE VIDA E PAZ

OPERÁRIO 
RECEBE 
ESPETÁCULO 
SOLIDÁRIO

O Auditório Dr. José 
Vareda, no Sport Operário 
Marinhense, recebe no 
próximo domingo, dia 27 
de outubro, pelas 17h, um 
espetáculo solidário para 
apoiar a Comunidade Vida 
e Paz - Centro de Fátima

“Daquilo que me visto que nem sem-
pre é visto” é como se intitula a peça 
de teatro que será apresentada e que 
aborda o tema da “doença da adição, 
explorando os desafios da dependên-
cia, da autoaceitação e da recupera-
ção”. 

A iniciativa contará com a participa-
ção do grupo musical da Comunidade 
Vida e Paz, Ritmos (Com)Unidade. ß

JOTA-JOTI

MARINHA GRANDE RECEBEU 
MAIOR EVENTO ESCUTISTA 
O Parque Municipal de 
Exposições acolheu a estação 
nacional do JOTA-JOTI, o maior 
evento escutista do mundo, 
com comunicações online e via 
rádio, no último fim de semana, 
de 18 a 20 de outubro, numa 
organização do Agrupamento de 
Escuteiros 36 da Marinha Grande

“Todos, por um Mundo Mais Verde” foi 
o tema da edição deste ano em Portugal, 
numa iniciativa que juntou, através de co-
municações via rádio e pela internet, mais 
de dois milhões de jovens escuteiros em 
174 países. Evidenciar a importância da 
sustentabilidade e do compromisso dos jo-
vens com a proteção do meio ambiente, 
foram os principais objetivos.

Na Marinha Grande, durante três dias 
de atividades escutistas, workshops, jo-
gos, colóquios e amizade, passaram pelo 
recinto cerca de um milhar de pessoas. 
Além dos conhecimentos adquiridos no 

que se refere às tecnologias de comunica-
ção, os participantes tiveram a possibilida-
de de interagir e trocar experiências com 
escuteiros de todo o mundo. 

Um dos pontos altos do JOTA-JOTI foi a 
abertura oficial do ano escutista da Região 
Leiria/Fátima, que contou com a presença 
do chefe do Corpo Nacional de Escutas, 
Ivo Faria, do chefe da Junta Regional de 

Leiria/Fátima, Pedro Nogueira, da chefe 
do Agrupamento 36, Ana Fonseca, bem 
como de vários responsáveis a nível na-
cional e regional, dirigentes, escuteiros e 
Lobitos.

A iniciativa, que teve o apoio do Muni-
cípio da Marinha Grande, contou também 
com as presenças do seu presidente, Au-
rélio Ferreira, e do vereador João Brito. ß

»OPINIÃO

ESCLARECIMENTO e DIREITO DE RESPOSTA, ao abrigo da Lei de Imprensa 

PERANTE as publicações efetuadas na 
passada edição do vosso semanário de 
17 do corrente mês, titulada a primeira de 
“Relatório de Auditoria à TUMG levanta in-
dicadores de irregularidades“ constituindo a 
segunda um texto de resposta àquela da au-
toria de Fátima Cardoso (ex-administradora 
de TUMG), prestar esclarecimentos e  exercer 
o direito de resposta quanto à  última  publi-
cação, nos termos seguintes.

A minha intervenção enquanto Presidente 
da Câmara Municipal da Marinha Grande, 
na reunião do executivo Camarário do pas-
sado dia 14 de Outubro, com referência ao 
tema em análise, limitou-se à apresentação, 
para discussão e deliberação, de um relatório 
elaborado pela entidade independente e de 
reconhecida competência, DELOITTE, sobre a 
atividade da Empresa Municipal TUMG, pelo 
período de 1 de Janeiro de 2020 a 31 de 
Maio de 2023, durante o qual se afiguravam 

existir algumas irregularidades.
No uso da palavra e na condução dos tra-

balhos, limitei-me a enunciar sinteticamente 
as matérias abordadas pelas conclusões da 
DELOITTE, enfatizando e citando textualmen-
te algumas que se debruçassem sobre maté-
rias mais sensíveis sem, contudo, assumir em 
relação a estas, alguma análise crítica ou 
interpretativa que pudesse, por qualquer for-
ma, influenciar a decisão do órgão, que em 
deliberação coletiva e unânime veio a mani-
festar-se pelo envio do estudo, para os fins ti-
dos por convenientes, ao Tribunal de Contas, 
à Inspeção Geral de Finanças e ao Ministério 
Público que são as entidades competentes. 

Refuto, com veemência, todas as críticas 
e asserções injuriosas que me são dirigidas 
pela ex-Administradora da TUMG no texto 
que enviou para publicação, bem como, o 
tipo de linguagem utilizada nas declarações 
prestadas que, na parte em que me são di-

retamente dirigidas, visam denegrir a minha 
imagem, honra e reputação e são delas lesi-
vas enquanto pessoa e como político, bem 
como as dos membros que integram o execu-
tivo municipal. 

A apresentação, discussão e deliberação 
do executivo Municipal e a forma como foi 
conduzida a reunião, na perspetiva de ava-
liar com o rigor possível a prática de um 
conjunto de situações que podem configurar 
como irregularidades praticadas durante o 
período objeto de análise pela DELOITTE, 
bem como a decisão proferida, respeitaram 
todos os termos da legalidade e só por evi-
dente má-fé podem ser apelidadas de “ten-
tativa vil e abjeta de assassinato de caráter, 
idoneidade ou competência profissional“.

O signatário repudia, entre outras, as ex-
pressões profundamente ofensivas contidas 
no texto da autora supra identificada, desig-
nadamente, de que consigo se tenha voltado 

aos “tempos pidescos“, ainda e com igual 
teor de gravidade, que as razões que moti-
varam o Presidente da edilidade vão para 
além das questões políticas, alvitrando serem  
motivações “misóginas”, “xenófobas” e “ra-
cistas“.

Tais imputações, intencionalmente proferi-
das, mascaradas de um véu de insinuação, 
são de enorme gravidade e invadem maté-
ria penal, na medida em que profundamente 
ofendem a honra, a consideração e as con-
vicções do signatário enquanto cidadão e 
autarca.

Pelas razões supra elencadas foi minha 
decisão apresentar participação criminal 
contra a sua autora no Ministério Público.

O Presidente da Câmara Municipal 
de Marinha Grande

(Aurélio Pedro Monteiro Ferreira)
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MARINHA GRANDE

NÚCLEO DA LIGA DE COMBATENTES 
ASSINALA 100 ANOS DE EXISTÊNCIA

O Núcleo da Marinha Grande da Liga 
dos Combatentes comemorou no último 
sábado, 19 de outubro, o seu centenário. 
As celebrações tiveram início na sede do 
Núcleo, na Boavista, com a entrega de 
lembranças aos representantes de outros 
Núcleos e às entidades oficiais, o descer-
ramento de uma placa comemorativa da 
efeméride e a atribuição do nome do Ca-
pitão Alberto Manuel Caetano Barata, já 
falecido, a uma das salas pelo seu papel 
na reativação do Núcleo, em 1996.

Seguiu-se a deposição de flores e um 
minuto de silêncio junto ao Monumento 
aos Combatentes do Ultramar no Parque 
Mártires do Colonialismo, numa cerimónia 
em que estiveram presentes o presidente 
do Núcleo, Óscar Rodrigues, o secretário 
geral da Liga dos Combatentes, Hilário 
Faustino, e o presidente do Município, 
Aurélio Ferreira, entre outras individuali-
dades.

ÒÒ LIGA PROMETE CONTINUAR “NA LINHA 

DA FRENTE”

As comemorações prosseguiram com 
um almoço convívio, que contou com cerca 
de 120 pessoas, entre sócios, familiares e 
convidados. Antes, houve tempo para um 
momento solene, com a intervenção do 
presidente do Núcleo dos Combatentes.

Óscar Rodrigues lembrou a longa his-
tória do Núcleo, destacando a sua reati-
vação, em 1996, afirmando que desde 
essa data “o Núcleo tem tido uma ativi-
dade ininterrupta e intensa” e que “conti-
nua firmemente motivado e empenhado no 
cumprimento dos objetivos fundamentais 
que lhe estão atribuídos”. Em dia de festa, 
agradeceu à Direção da Liga pela atribui-
ção da recente condecoração ao Núcleo, 
bem como pelo apoio institucional; à Câ-
mara e às Juntas de Freguesia de Marinha 
Grande, Moita e Vieira de Leiria por todo 
o apoio e cooperação ao longo dos anos; 
às Direções anteriores “por todo o traba-
lho que desenvolveram para que o Núcleo 
fosse o que é hoje”; à assistente social Da-
niela Cardoso, “pelo importante apoio e 
ajuda que mensalmente continua a prestar 
a muitos sócios do Núcleo”; e a todos os 
sócios, exortando-os a continuarem ativos, 
participativos e envolvidos com o Núcleo 
para que o mesmo “possa fazer cada vez 

mais e melhor por eles, pelo Núcleo e pela 
Liga dos Combatentes”.

Seguiu-se a intervenção do secretário-
-geral da Liga dos Combatentes, que en-
fatizou o importante papel da Liga, das 
propostas em defesa dos Combatentes 
que a mesma tem vindo a apresentar às 
entidades governamentais e das recentes 
novidades que abrangem os Combaten-
tes, “designadamente as decisões toma-
das pelo atual Governo na área da saúde 
(comparticipação em despesas com me-
dicamentos) a entrar em vigor em janeiro 
de 2025”. Hilário Faustino sublinhou que 
a Liga “tudo tem feito para que o Estado 
olhe para os Combatentes”, reconhecen-
do que a questão mais difícil tem sido 
traduzir junto dos sucessivos Governos 
esse justo reconhecimento na melhoria 
das medidas do ponto de vista financei-
ro. Apelou ainda a uma maior união dos 
Combatentes em torno da Liga, para que 
esta “ganhe ainda mais corpo e força”, 
garantindo que “continuará sempre na li-
nha da frente a lutar pelos interesses dos 
Combatentes”.

ÒÒ MEDALHAS E LOUVORES

A efeméride ficou marcada pela atri-
buição, pelo secretário-geral da Liga dos 
Combatentes, das seguintes medalhas e 
louvores:

- Medalha de honra ao mérito - grau 
ouro, ao Núcleo da Marinha Grande;

- Medalha de bons serviços da Liga 
dos Combatentes - grau cobre, a Carlos 
Manuel Duarte Roldão e Carlos Manuel 
Henrique Cristóvão, da atual Direção do 
Núcleo da Marinha Grande, e a título 
póstumo, ao Capitão Alberto Caetano 
Barata, ex-presidente do Núcleo;

- Louvores a Carlos Manuel da Silva, 
Manuel Campos Claro e Albertino Rodri-
gues Rato, do Núcleo;

- “Testemunhos de Apreço”, emitidos 
pela Liga dos Combatentes:

- Aos sócios com mais de 25 anos de 
inscrição: Albino Inácio Martins Grilo, Ja-
cinto Sousa Ramos, e João Fernando dos 
Santos Ruivo;

- Aos sócios com mais de 50 anos de 
inscrição: António Rosa, Manuel Campos 
Claro, José António Domingos Filipe, e 
Fernando Duarte. ß

Pub
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VIEIRA DE LEIRIA

AGRUPAMENTO 
DE ESCOLAS 
PROMOVEU 
DIA DO DIPLOMA

A Escola Secundária José Loureiro 
Botas recebeu na última sexta feira, 18 
de outubro, a cerimónia do Dia do Di-
ploma, que visou distinguir os alunos 
que integram o Quadro de Mérito do 
ano letivo 2023/24 do Agrupamento 
de Escolas de Vieira de Leiria. Segundo 
fez saber a autarquia, a cerimónia foi 
dedicada aos alunos que frequentaram 
o 3.º ciclo e o ensino secundário, tendo 
contado com a presença da vereadora 
da educação, Ana Alves Monteiro, que 
felicitou os alunos distinguidos, pelos 
excelentes resultados ou ações meritó-
rias, assim como toda a comunidade 
educativa. ß

ECONOMIA 

FUTURO DA RESINA IBÉRICA 
DISCUTIDO NA MARINHA GRANDE
O Auditório do Edifício 
da Resinagem foi o local 
escolhido para a realização, 
na manhã do último sábado, 
19 de outubro, da conferência 
“Futuro da Resina Natural 
Ibérica”, dinamizada pela 
Associação de Destiladores 
e Exploradores de Resina 
(Resipinus) para assinalar o 
Dia do Resineiro Ibérico

A sessão de abertura contou com a 
presença do presidente da Resipinus, 
Mário Ribeiro, do presidente da Câmara 
Municipal, Aurélio Ferreira, e da dire-
tora regional do Centro do Instituto de 
Conservação da Natureza e das Flores-
tas, Fátima Reis. 

Na ocasião, o autarca da Marinha 
Grande destacou a figura do resineiro, 
bem como a herança que a mata repre-
senta para o concelho, do ponto de vista 
histórico, económico, social e cultural.

Recordando que, este ano, se assi-
nalam os 200 anos da criação da Ad-
ministração Geral das Matas do Reino, 
Aurélio Ferreira declarou que esta “é 

uma oportunidade para refletirmos sobre 
a importância da gestão florestal” e sa-
lientou a urgência na criação do Museu 
Nacional da Floresta, cuja primeira men-
ção à sua implementação remonta a 7 
de novembro de 1872, quando o então 
Administrador Geral das Mattas do Rei-
no, Ernesto de Faria, determinou a cria-
ção do Museu.

O evento, que contou com a presença 

de diversos profissionais portugueses e es-
panhóis, visou a partilha de conhecimen-
tos sobre os investimentos e esforços reali-
zados nos últimos anos para impulsionar a 
resinagem na Península Ibérica. 

Os participantes tiveram a oportuni-
dade de debater práticas sustentáveis e 
inovações tecnológicas, reforçando a rele-
vância da resina natural na economia re-
gional e na proteção do meio ambiente. ß

»OPINIÃO

Reposição do bom nome da empresa TUMG
Na passada semana foram prestadas 

declarações, pela ex-administradora da 
TUMG, que exerceu funções até 31 de 
maio de 2023, que colocam em causa o 
bom nome da empresa, da administração 
e dos nossos trabalhadores.

Esta administração repudia veemente-
mente a declaração da ex-administradora, 
publicada nos diversos órgãos de comu-
nicação social, bem como a intenção de 
destabilização da empresa e do seu fun-
cionamento.

Desde junho de 2023, que esta admi-
nistração e os seus trabalhadores, têm 
tentado melhorar a qualidade do serviço, 
o profissionalismo, a notoriedade e o reco-
nhecimento junto da população da Mari-

nha Grande. Assim, não podemos permitir 
que a ex-administradora faça declarações 
ofensivas que põem em causa o serviço 
público prestado à comunidade.

Importa, por isso, clarificar e repor a 
veracidade dos factos.

Contrariamente ao procedimento exis-
tente com a gestão da ex-administradora, 
antes da entrada em funções desta admi-
nistração, onde existiram dezenas de mi-
lhares de euros de receita por depositar, 
a TUMG não possui, nas suas instalações, 
dinheiro proveniente de parquímetros por 
depositar. Por isso, é totalmente falso as 
afirmações que a mesma prestou junto dos 
diversos meios de comunicação. 

Conforme apurado pela auditoria exter-

na, no período compreendido entre 1 de 
janeiro de 2020 e 31 de maio de 2023, 
registaram-se levantamentos sucessivos 
que totalizaram 12.530 euros, para os 
quais não existiu suporte documental nem 
registo contabilístico, pelo que a afirma-
ção da ex-administradora sobre a “exis-
tência de suporte documental” é totalmen-
te falsa.

Relativamente à coima no valor de 
7.400 euros, aplicada pela AMT – Auto-
ridade da Mobilidade e dos Transportes, 
esta resultou da ausência de resposta às 
reclamações, no período de outubro de 
2022 a fevereiro de 2023, sendo essa 
obrigação da responsabilidade da ante-
rior administradora.

Por fim, lamentamos que a TUMG vol-
te a ser notícia pelos piores motivos, que 
abalam a sua estrutura, o seu pessoal, e a 
confiança dos nossos parceiros, clientes e 
fornecedores.

Esta administração, desde o primeiro 
dia de funções, está empenhada em inver-
ter a imagem menos positiva da empresa 
na comunidade e tudo fará para que estas 
notícias não belisquem o trabalho desen-
volvido, quer pela administração quer pe-
los nossos trabalhadores.

Marinha Grande, 22 de outubro  
de 2024

O Conselho de Administração 
da TUMG
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»PEÇO A PALAVRA...

De fantasia em fantasia

Depois de semanas a discutir o sexo 
dos anjos de um Orçamento do Estado 
para 2025 que não existia, ou seja, an-
tes da sua apresentação no Parlamento, 
eis que o secretário-geral do PS anun-
ciou com pompa ao País que vai propor 
a abstenção do partido nas votações da 
generalidade e final global.

Depois do enorme desperdício de 
tempo, tempo que não é usado para 
debater as causas do fraco crescimento 
económico e da pobreza que cresce no 
País, como os graves erros que estão a 
ser cometidos na ferrovia de alta velo-
cidade, os partidos e os comentadores 
disseram tudo e o seu contrário nos jor-

nais e nas televisões.
Entretanto, Pedro Nuno Santos fez 

o óbvio e o previsível: evitar que na 
prevista reunião do partido pudesse 
ficar em minoria com o seu desejo de 
reprovar o orçamento e antecipou-se a 
apresentar, como obra sua, a decisão 
do partido de se abster. Vivemos, por-
tanto, durante semanas uma ópera bufa 
com maus actores e péssimos políticos. 
Quanto ao orçamento, com o cresci-
mento da economia inferior à inflação 
ficamos parados no tempo, o que diz 
tudo sobre o estado do País e da quali-
dade dos políticos que temos e que não 
escolhemos. ß

Henrique Neto
Empresário

henriquejosesousaneto@gmail.com

# EDITORIAL

Marinha Grande, que futuro?

Em texto que publica esta semana no Jornal da Marinha Grande (página 2), Telmo Ferraz 
reflete sobre o futuro do concelho em geral e do setor de moldes em particular, indústria que 
vive dias de crescente incerteza, com várias empresas em agonia e outras em processos de 
recuperação e até insolvência. Era expectável que tal acontecesse quando o principal motor 
da economia europeia, que curiosamente é um dos principais compradores de moldes na 
Marinha Grande, tem o “motor gripado” e isso tem impacto direto nas compras de compo-
nentes para automóveis.

Deixemos o setor de moldes para outras núpcias, embora seja necessário refletir rapida-
mente sobre o que representa para a economia local e as medidas que devem ser tomadas 
para atenuar um tsunami que está em movimento e não sabemos bem os danos que irá 
causar. Espera-se que não se passe nos moldes o que sucedeu no vidro manual.

Não é só a indústria que carece de uma profunda reflexão. O nosso concelho está repleto 
de questões que devem merecer das forças vivas a maior atenção, sob pena de entrarmos 
numa fase de menor pujança, económica, social, cultural e até política. 

Começando por este último domínio, não conseguimos entender a razão de não existir 
um diálogo mais construtivo entre a sede de concelho e as duas freguesias. Há um evidente 
mau estar com Vieira de Leiria e Moita e esse afastamento é negativo para as populações, 
pois poderão sair prejudicadas da frieza que existe entre as instituições políticas. Mais do 
que identificar culpados, apela-se a que os autarcas locais tenham a capacidade de deixar 
a ideologia de parte e comecem a pensar mais nos fregueses, esses sim mais importantes 
que os egos pessoais e a filiação partidária. Esperamos que, um dia, alguém não venha 
a propor um referendo para mudar de concelho, processo que a Moita viveu quando se 
“divorciou” de Alcobaça e foi integrada na Marinha Grande. Talvez alguns saudosistas já 
se tenham arrependido.

Note-se que a nossa vida associativa depende muito da autarquia local, este é o epicen-
tro de muito do que se passa no nosso território. A Marinha Grande cresceu em redor de 
uma fábrica há mais de 250 anos e agora que os fornos já não produzem obras de arte, 
a principal instituição local é a Câmara, com os seus mais de 500 trabalhadores e um forte 
impacto no território.

É esta máquina pesada e burocrática que em 2025 volta a ser disputada, tendo vários 
desafiadores ao primeiro independente a liderar o município da Marinha Grande. Há muitas 
dúvidas sobre o que vai suceder daqui a menos de um ano, mas quando se tem o poder 
só haverá mudança se se cometerem muitos erros. E, por outro lado, não se vislumbram 
alternativas inquestionáveis de nenhum quadrante partidário, nem mesmo de outros grupos 
independentes além do MpM.

Mais do que termos eleições, mais do que saber quem ganha, o importante mesmo é 
aproveitar a oportunidade de debater, a fundo, os reais interesses dos marinhenses, vieiren-
ses e moitenses. Queremos saber o que pensam os políticos sobre os problemas económicos 
da nossa terra e como poderão ajudar a ultrapassar obstáculos, entre os quais os licencia-
mentos, é importante clarificar para onde irão os recursos financeiros nos próximos anos, se 
para saneamento, rede de água ou infraestruturas essenciais, mas não é menos importante 
começar a construir pontes para entendimentos futuros.

Se olharmos para a política local nos últimos anos, temos tido executivos minoritários com 
oposições ferozes, corrosivas, muitas vezes entraves ao progresso do concelho. Temos dificul-
dades em entender a razão de não serem distribuídos pelouros por todos os vereadores, em 
função das suas competências. Este é um princípio democrático que durou pouco na atual 
legislatura, como já tinha acontecido num executivo de Álvaro Pereira em que o acordo com 
o PCP durou cerca de dois anos.

Tão ou mais importante que ter propostas, 2025 poderá ser o ano em que os atores 
políticos começarão a pensar nas eleições locais, mas também em cenários pós-eleitorais, 
essenciais para a estabilização política, mas não só. Aquilo que se passa na autarquia tem 
um enorme impacto económico e social e isso não é de somenos importância.

A Direção do JMG

INSTANTÂNEO

“ONDAS DE LER” DE VISITA À RCM
O Agrupamento de Escolas Marinha Grande Nascente retomou, no início do 

presente ano letivo, a rubrica “Ondas de ler”, numa parceria com a RCM 96FM. 
Na semana passada, veio à rádio mais um grupo de alunos, desta feita do 3.º ano 
da Escola Básica João Beare, acompanhados pela professora Carla Sousa, e pela 
coordenadora da escola, Nélia Augusto. A fruta foi o tema escolhido para as leituras 
que podem ser ouvidas, por estes dias, ‘na sua rádio de todos os dias’. ß
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Kris Meeke foi o grande vencedor do Rali Vidreiro 2023

TREINADORES DE BANCADA (SEGUNDAS FEIRAS, 18H, RCM 96FM) - JORNADA 9

FC Famalicão 1 x 2 Sporting CP 
Jogo difícil, numa deslocação sem-

pre complicada, mas o Sporting está 
num excelente momento de forma e 
não irá deixar escapar os 3 pontos.

SL Benfica 3 x 0 Rio Ave
O Benfica está num momento de grande confiança e irá 

ganhar com toda a naturalidade no seu estádio.

AVS 1 x 3 FC Porto
Vai ser um jogo tranquilo para o FC Porto. Vitória a 

garantir os 3 pontos para não se deixar ultrapassar pelo 
Benfica. ß

FC Famalicão 1 x 2 Sporting CP 
Deslocação difícil, mas o Spor-

ting encontra-se a jogar bem e 
com qualidade.

SL Benfica 3 x 0 Rio Ave
No Estádio da Luz, com cerca de 

60.000 adeptos a apoiar, os 3 pon-
tos não devem fugir.

AVS 0 x 3 FC Porto
Mais uma jornada em que vai ser tranquilo para o 

jogo do Porto. Não será desta que vai perder pontos. ß

Artur  
Marques

José 
Patrício

FC Famalicão 2 x 0 Sporting CP 
Na minha opinião, o Famalicão 

vai vencer e dar a primeira derrota 
ao Sporting.

SL Benfica 0 x 0 Rio Ave
O Rio Ave vai empatar na Luz para 

que o treinador Bruno Lage ‘volte’ à Terra.

AVS 1 x 3 FC Porto
O FC Porto tem que jogar um bocadinho mais do que 

tem mostrado nos últimos jogos, mas vai sofrer para 
vencer. ß

Jean 
Nunes    

FIA MOTORSPORT GAMES

RAFAEL CARDEIRA EM BUSCA 
DE UMA MEDALHA EM ESPANHA

Terminado o Campeonato de Portugal 
de Ralis, Rafael Cardeira e Luís Boiça pre-
param-se para o seu primeiro desafio além-
-fronteiras, os Jogos Olímpicos do Desporto 
Motorizado, que decorrem em Valência, na 
Espanha, até domingo, 27 de outubro.

Os FIA Motorsport Games juntam na edi-
ção deste ano atletas oriundos de mais de 
80 nações que vão competir por medalhas 
de ouro, prata e bronze nas 28 categorias, 
entre as quais GT, Rali, Karting, Esports ou 
Formula 4. 

Para o piloto do Sporting, que estará 
aos comandos do Peugeot 208 Rally4 na 
prova dedicada aos Rally4 em asfalto, “é 
um orgulho muito grande, poder represen-
tar as cores da minha nação nesta competi-
ção. Vamos encarar esta responsabilidade 
com empenho”.

Motivado, mas consciente da dificulda-
de, Cardeira refere que “a concorrência 
será certamente muito forte na nossa mo-
dalidade, mas queremos muito trazer uma 
medalha para casa. Este é o nosso grande 
objetivo”.

Portugal terá a maior comitiva de sem-
pre no evento, com 16 atletas a participar 
na prova, no Circuito Ricardo Tormo. A 
competição dedicada aos Rally4 Tarmac 
irá desenrolar-se ao longo de cerca de 100 
quilómetros ao cronómetro. ß

PATINAGEM 
NO GELO

PITEIRA 
EM ESTÁGIO 
NOS PAÍSES BAIXOS

Manuel Piteira, patinador do 
Agrupamento de Escolas Marinha Gran-
de Poente, é um dos 12 atletas portu-
gueses convocados pela Federação de 
Desporto de Inverno de Portugal para 
participar no 2.º Estágio de Patina-
gem de Velocidade no Gelo da época 
2024/25, a decorrer na Thialf Arena, 
nos Países Baixos, desde 19 de outubro 
e até ao próximo dia 4 de novembro. 

O jovem marinhense está assim a fa-
zer a sua preparação para participação 
em duas competições. Este fim de sema-
na, dias 26 e 27 de outubro, realiza-se 
na cidade holandesa de Heerenveen, a 
Taça de Portugal de Patinagem de Ve-
locidade no Gelo, na variante de All-
round. Já no fim de semana seguinte, a 
1 e 2 de novembro, decorre a Taça de 
Portugal de Patinagem de Velocidade no 
Gelo, na variante de Single Distances.

Manuel Piteira tem como objeti-
vo melhorar todas as suas melhores 
marcas que estão registadas na 
página do speedskating (https://
speedskat ingresu l t s .com/index.
php?p=17&s=99445). ß

MEIA MARATONA

MARINHENSES SOBEM AO PALCO EM LEIRIA
Decorreu no último sábado, dia 19 de 

outubro, a Meia Maratona de Leiria que in-
cluiu a Corrida Kids, em que participaram 13 
atletas do Clube Atletismo de Marinha Gran-
de (CAMG). Muitos dos jovens marinhenses 
conseguiram um lugar no pódio. Foram eles: 
João Diogo Granja, Mariana Pedroso, Delfim 
Oliveira e Nina Moreira, em sub-14; Matilde 
Angélico, em sub-18; Rita Ferreira em sub-12; 
e João Morouço e Joana Caseiro, em sub-16.

Em nota enviada ao nosso jornal, o CAMG 
destaca as excelentes prestações dos atletas 
Madalena Angélico, que foi 8.ª classificada 
no escalão de sub-10, e Mariana Morouço 
que alcançou a mesma posição em sub-12. 

Já no escalão de sub-16, Marta Ferreira 
foi a 6.ª melhor, e Leonor Bonita foi a 8.ª 
classificada. Carolina Sousa participou no 
escalão de sub-18 ocupando a 5.ª posição 
da tabela classificativa. ß
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SAÚDE

DIABÉTICOS 
JÁ ESTÃO 
“EM MOVIMENTO”

Já arrancou, na Marinha 
Grande, mais uma edição do 
programa “Diabetes em Movi-
mento”, através de uma parce-
ria entre o Município, o ACES 
Pinhal Litoral da Administra-
ção Regional de Saúde do 
Centro e o Centro de Saúde.

Trata-se de um programa 
comunitário de exercício físi-
co, de participação gratuita, 
destinado a pessoas com dia-
betes tipo 2, que decorre no 
pavilhão desportivo do Sport 
Operário Marinhense, às se-
gundas, quartas e sextas fei-
ras, entre as 14h30 e as 16h. 
Para mais informações, os in-
teressados devem dirigir-se ao 
seu enfermeiro e médico de 
família. ß

CANCRO DA MAMA

LIGA PORTUGUESA CONGRATULA-SE 
COM ALARGAMENTO DO RASTREIO 
A Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (LPCC) congratula-se 
com a decisão do Governo de 
alargar a faixa etária do rastreio 
do cancro da mama de base 
populacional para 45-69 anos, 
de acordo com as mais recentes 
recomendações europeias. 
Anteriormente, o programa 
nacional de rastreio deste cancro 
abrangia o grupo etário 50-69 
anos

 O presidente da LPCC, Vítor Veloso, 
afirma estar “muito satisfeito” com este 
passo em frente na luta contra o cancro. 
“Congratulamo-nos por Portugal priorizar 
a prevenção e a deteção precoce, alinhan-
do as suas políticas com as melhores práti-
cas europeias”. 

Em 2022, o Conselho da União Euro-
peia recomendou aos Estados-Membros o 
alargamento do grupo etário abrangido 
pelo rastreio do cancro da mama de base 
populacional, de forma a incluir os grupos 
etários 45-49 e 70-74 anos. 

Segundo Vítor Veloso, “está fundamen-
tado que a inclusão destes grupos etários 
fortalece a saúde pública. O alargamen-
to vai permitir obter um maior número de 

diagnósticos precoces e, consequentemen-
te, de tratamentos menos invasivos e mais 
eficazes, contribuindo para uma diminui-
ção significativa da incidência de cancros 
invasivos e da mortalidade específica por 
cancro da mama”.

Os dados mais recentes sobre o cancro 
da mama em Portugal, publicados pelo 
Global Cancer Observatory da Organi-
zação Mundial de Saúde, referentes a 
2022, estimam que cerca de 9.000 mulhe-
res foram diagnosticadas com cancro da 
mama e mais de 2.000 morreram com a 
doença. Com uma taxa de cura superior 
a 90% quando diagnosticado e tratado 

precocemente, o cancro da mama, embo-
ra com mais incidência no sexo feminino, 
afeta também os homens (um em cada 100 
cancros de mama).

ÒÒ LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO

A Liga Portuguesa Contra o Cancro é 
uma instituição de Serviço Social, privada, 
sem fins lucrativos, declarada de utilidade 
pública, cujo principal objetivo é comba-
ter o cancro. Tem por base quatro áreas 
de missão: Apoio ao Doente Oncológico 
e família; Prevenção Primária; Prevenção 
Secundária e Investigação e Formação em 
Oncologia. ß

Pub

www.rcm.com.pt

Pub Pub
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Jogos
Santa Casa
Totoloto
Sorteio de sábado:
7 - 18 - 37 - 43 - 49 + 7 
Sorteio de quarta feira (16 outubro 2024):
4 - 16 - 23 - 30 - 32 + 13 

Euromilhões
Sorteio de sexta feira:
4 - 15 - 23 - 30 - 39 + *1 *12 
Sorteio de terça feira:
3 - 13 - 27 - 30 - 46 + *1 *2
 
M1lhão
GZJ 20214

Lotaria Clássica
1.º Prémio..................................10808
2.º Prémio..................................56232
3.º Prémio..................................56828

Lotaria Popular
1.º Prémio..................................50935
2.º Prémio..................................35067
3.º Prémio..................................54366
4.º Prémio..................................27743

Farmácias
de Serviço

5.ª - Duarte - 244 503 024

6.ª - Sta. Isabel - 244 575 349

SÁB. - Guardiano - 244 502 678

DOM. - Central - 244 502 208

2.ª - Roldão - 244 502 641

3.ª - Moderna - 244 502 834

4.ª - Duarte - 244 503 024

CARTÓRIO NOTARIAL DE ALCOBAÇA, 
A CARGO DA NOTÁRIA ANA ALMEIDA

EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO
Certifico para efeitos de publicação que por escritura de 
Rectificação outorgada no dezoito de Outubro de dois mil e vinte 
e quatro, exarada a folhas nove e seguintes do Livro de Notas 
número Cinco - K, deste Cartório, Guida Marisa Ferreira Guerra, 
C.F. número 207.898.596, casada sob o regime da comunhão 
de adquiridos com Noel José Coelho Vinagre, C.F. número 
206.288.484, natural da freguesia e concelho de Marinha Grande, 
onde reside no lugar de Portela, na Rua dos Jacarandás, n.º 20, 
pela indicada escritura rectificou a escritura de Justificação 
outorgada no Cartório Notarial sito em Coimbra, a cargo do 
Notário António José Machado Nunes da Costa, no dia vinte e 
um de Outubro de dois mil e oito, exarada a folhas quarenta e 
cinco e seguintes do respectivo Livro de Notas Trinta e Oito – A, 
no sentido de dela passar a constar que o imóvel objecto de 
justificação, tinha à data e tem atualmente mais exatamente 
a seguinte composição e elementos de identificação: Prédio 
urbano, situado em Escoura, na Rua do Valigoto, n.º 24, 
freguesia e concelho de Marinha Grande, composto de casa 
de habitação de rés-do-chão com a superfície coberta de cento 
e oitenta e cinco metros quadrados e logradouro com a área 
de mil oitocentos e sessenta e um vírgula quarenta metros 
quadrados, inscrito na matriz predial respectiva, em nome da 
justificante, sob o artigo 8.275, com o valor patrimonial tributável 
actual e atribuído de cinquenta e um mil oitocentos e vinte e 
um euros e vinte e um cêntimos, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Marinha Grande sob número dezanove mil 
quatrocentos e quarenta e um / Marinha Grande, aí registada 
a aquisição a seu favor pela Apresentação quatro mil duzentas 
e noventa e duas de trinta e um de Janeiro de dois mil e onze, 
nunca tendo sofrido quaisquer alterações na sua configuração. 
Que em tudo o mais se mantém o constante daquela escritura 
de Justificação. 
               

  A colaboradora autorizada pela Notária Ana Almeida, 
desde 25.01.2024.

Mónica Constantino Ribeiro (n.º 113/9)

Publicado na Edição n.º 3127 do JMG de 24 de outubro de 2024

Senhor reformado deseja encontrar 

senhora para uma vida a dois.

Contacto: 917 427 306
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CASA 
DAS COLETIVIDADES

 Esta sexta feira, 25 de outubro, 
18 horas

Em direto na RCM 96FM 
e www.rcm.com.pt 

convidado: 
Associação de Promoção Social 

Jardim dos Pequeninos,
de Vieira de Leiria

Novas instalações: Avenida 1.º de Maio, 

n.º 81, Marinha Grande

Temos relógios, ouro, prata e fazemos 

consertos!

VENHA VISITAR-NOS!

TEMOS MAIS DE 50 ANOS DE EXPERIÊNCIA!

Contactos: 244 566 097 / 915 388 113
Ourivesaria Gomes, a confiança de sempre!

Pub

Agradecimento 
Cesarina Pereira Lopes Alexandre
96 anos 
Residia em Casal do Malta 
Falecida a 21/10/2024

 

Sua filha e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.
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ARRENDA-SE
Quarto a cavalheiro. Serventia de cozinha 

e garagem.

Contacto: 965 566 867/244 567 438

Cavalheiro procura senhora sem encargos, 
na casa dos 70 a 75 anos para conviver 

e partilhar as casas.

Tel: 911 070 093

Agradecimento 
Virgílio Neto dos Santos
90 anos 
Residia na Embra 
Falecido a 14/10/2024

 

Seus filhos, noras, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
António Domingues Ferreira
92 anos 
Residia no Engenho 
Falecido a 17/10/2024

 

Sua nora, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Carlos Manuel da Silva Joaquim
77 anos 
Residia nas Trutas 
Falecido a 20/10/2024

 

Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e restante família, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Joaquina Maria da SIlva
91 anos 
Residia em Casal Galego 
Falecida a 8/10/2024

 

Seu filho,  nora e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

Pub Pub

Vendo Bicicleta com 28 mudanças,
3 pedaleiras, travões novo modelo 

Rodas 26
Contacto: 919 026 356

Agradecimento 
Gracinda Guerra Rodrigues da Silva Sousa
79 anos 
Residia em Picassinos 
Falecida a 16/10/2024

 

Seu marido, filhas, genros, netos, bisneta e restante família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.



VIEIRA DE LEIRIA

AUTARQUIA AVANÇA COM DELIMITAÇÃO 
DA ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA
O Município da Marinha Grande adjudicou no início do mês 
uma prestação de serviços para delimitação de uma Área de 
Reabilitação Urbana (ARU), em Vieira de Leiria

Segundo fez saber a autarquia, o tra-
balho em causa “visa definir uma área de 
reabilitação urbana e um conjunto de priori-
dades de intervenção de reabilitação urba-
na, permitindo, igualmente, o acesso a be-
nefícios e incentivos fiscais de acordo com o 
previsto na lei”.

Assim, a Câmara Municipal dá conta 
que entre os meses de outubro e novembro, 
“andará no terreno uma equipa técnica, que 

irá fotografar os imóveis de modo a obter o 
retrato do estado atual e das eventuais ne-
cessidades”. A equipa será constituída por 
técnicos da empresa e os seus elementos vão 
estar devidamente identificados, adverte a 
autarquia. Em caso de dúvidas relativamen-
te à delimitação da ARU em Vieira de Leiria, 
deve ser contactada telefonicamente a área 
de reabilitação urbana do Município (244 
573 300).

Entretanto, a autarquia agendou para o 
próximo dia 29, quarta feira, pelas 21h, 
na sede da Junta de Freguesia de Vieira 
de Leiria, uma sessão de esclarecimento 

sobre o assunto. No encontro, aberto à 
população, será apresentado o relatório 
que fundamenta a delimitação da ARU da 
Vieira. ß

Notícias da VIEIRA

PubPub


